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“A carta é plurívoca, pois não 
comporta uma só apresentação de 
Deus, do Cristo, do humano e de 
suas interações, mas diversos discur-
sos”, assegura a jornalista Maria Cla-
ra Bingemer, ao analisar a Carta aos 
romanos, escrita por Paulo de Tarso. 
Outro aspecto que ela examina é o 
surgimento do cristianismo: “A pri-
meira comunidade cristã era 100% 
judia, de Jerusalém. Aí surge o que 
se chama o judeu-cristianismo. O ju-
deu-cristianismo é quase um enigma, 
na história, porque acaba sumindo 
da história”.

Bingemer é graduada em Jor-
nalismo, mestre em Teologia, pela 
PUC-Rio, e doutora em Teologia Sis-
temática, pela Pontifícia Universi-
dade Gregoriana, Roma. Entre suas 
obras, destacamos Simone Weil — A 
força e a fraqueza do amor (Rio de 
Janeiro: Rocco, 2007). O artigo, a se-
guir, foi apresentado no evento Diá-
logo inter-religioso: fraternidade ju-
daico cristã promovido pelo Centro 
Loyola de Fé e Cultura da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Ja-
neiro (PUC-Rio), em 18-08-2008. Os 
subtítulos são nossos. Confi ra.

A Carta aos Romanos é um reserva-
tório que parece inesgotável. Houve 
quem se apoiasse nela para pensar a 
predestinação, a eleição, a justifi ca-
ção somente pela fé, o pecado origi-
nal, a revelação natural, as relações 
entre a Igreja e o Estado, as relações 
entre judeus e cristãos após a Shoah. 
Todos os temas que são anacrônicos 
no momento da redação da carta (1º 
século), mas encontraram ali, muitas 
vezes em uma metáfora, uma anco-
ragem mais fértil. Caricaturando um 
pouco, poder-se-ia dizer que cada 
giro decisivo da história do cristianis-
mo se apoiou na carta aos Romanos. 
Por exemplo: Agostinho (passagem do 
cristianismo antigo à cristandade me-
dieval), Lutero (a cisão protestante), 
Barth (a teologia dialética). 

A carta é plurívoca, pois não com-
porta uma só apresentação de Deus, 
do Cristo, do humano e de suas in-
terações, mas diversos discursos. 
Diversos pontos de vista se fazem aí 
entender (incluído aquele de um in-
terlocutor virtual que põe questões 
ou objeções a Paulo). Assim, caso se 
atenda às tensões ou mesmo con-
tradições do texto, percebem-se di-
versas descrições da justiça de Deus 
nos quatro primeiros capítulos: uma 
justiça vingativa, uma justiça legal, 
uma justiça fora da lei. Cada discur-
so assume o precedente, mas o mo-
difi ca, modela e corrige, operando 
deslocamentos signifi cativos na ma-
neira de encarar a justiça.

Uma outra chave de leitura im-
portante da Carta é que em Je-
sus Cristo o mundo conheceu uma 
transformação radical. Trata-se de 
uma visão do mundo que os espe-
cialistas qualifi cam de “apocalípti-
ca”, conforme o nome da literatura 
judaica na qual o mecanismo desta 
transformação é desvelado e espe-
rado. Ora, eis a afi rmação inaudita 
de Paulo — mesmo para um judeu do 
1º século, impregnado desta visão e 
destes escritos apocalípticos: não se 
deve mais esperar a transformação, 
mas ela adveio pelo Cristo. O mun-
do antigo, no qual a humanidade era 
escrava duma estrutura de opressão 
(Pecado–Morte–Lei), foi vencido gra-
ças à fi delidade do Cristo a Deus, que 
nos concede sua justiça. Este discur-
so da Carta aos Romanos tem algo de 
mitológico, mas também desvenda 
intuições profundas sobre estruturas 
antropológicas universais. Não é por 
nada que Paulo qualifi ca seu discur-
so de “Evangelho”, isto é, em grego: 
anúncio extraordinário. Não é por 
nada que os fi lósofos contemporâne-
os se voltam para Paulo para aí pro-
curar o novo, o radical, o libertador, 
o extraordinário. Não admira tam-
bém que provocasse confl itos com a 
sinagoga. 

Diálogo inter-religioso

Não é fácil falar de um diálogo 
entre Igreja e Sinagoga no sentido 
de identifi cação da Igreja e identi-
fi cação da Sinagoga. O que temos 
contemplado, ao longo dos séculos 
foi, fundamentalmente, um relacio-
namento de incompreensões, hostili-
dades e fechamentos.

O Novo Testamento constitui para 
nós, cristãos, não apenas uma fon-
te fundamental da história para as 
origens desse relacionamento, mas, 
também, um ponto de partida para 
a refl exão teológica. Irei me centrar 
mais na refl exão teológica do que em 
outro ponto. Vou limitar-me a expor 
alguns pontos surgidos da leitura as-
sídua das Escrituras neotestamen-
tárias. É claro que esses pontos de 
vista deverão ser complementados 
com a visão surgida do Talmud e da 
tradição judaica, que não é tão co-
nhecida, como deveria sê-lo pelos 
cristãos. 

A primeira questão insistente-
mente levantada é: existe anti-se-
mitismo no Novo Testamento? Por-
que, às vezes, se diz que o primeiro 
anti-semitismo se encontra no Novo 
Testamento. Sabemos que nossos 
escritos sagrados são heterogêneos 
e redigidos ao longo de mais de 70 
anos. O vocabulário e o estilo neles 
empregados variam notavelmente, 
de acordo com a época e os destina-
tários. Por isso, eles não podem ser 
interpretados sem levar em conta os 
leitores para os quais foram prepa-
rados. Deixando, pois, inicialmente, 
de lado os escritos paulinos, porque 
merecem um estudo mais pormeno-
rizado, que eu pretendo focalizar no 
fi m, vejamos os Evangelhos.

Há uma hipótese bastante prová-
vel de identifi cação de um fragmen-
to de manuscrito da caverna sete de 
Qumran com o Evangelho de Marcos. 
Mesmo admitindo esta identifi cação, 
é certo que esse Evangelho foi redi-

Paulo e a Carta aos Romanos: a Igreja e a Sinagoga
POR MARIA CLARA BINGEMER



26                                                                                                               SÃO LEOPOLDO, 22 DE DEZEMBRO DE 2008 | EDIÇÃO 286

gido após a separação defi nitiva en-
tre a Igreja e a Sinagoga. Separação 
que se operou com a perseguição 
herodiana no ano 40 da nossa era, 
quando Tiago foi preso e executado 
e o grupo dos judeus-cristãos já ti-
nha começado a regredir.

Judeu-cristianismo

A primeira comunidade cristã era 
100% judia, de Jerusalém. Aí surge o 
que se chama o judeu-cristianismo. 
O judeu-cristianismo é quase um 
enigma, na história, porque acaba 
sumindo da história. Quase certa-
mente nos outros três Evangelhos, 
pelo menos na versão que conserva-
mos deles. Estes Evangelhos são pos-
teriores à catástrofe do ano 1970, 
quando Jerusalém foi destruída e o 
povo de Israel disperso. É quando 
os cristãos, seguindo o conselho de 
Jesus, fugiram para as montanhas. 
Lembrem, todos os Evangelhos Sinó-
ticos, os três, colocam isso, no dis-
curso escatológico: “Quando vires 
acontecer essas coisas, fugi para as 
montanhas” (Mateus 24, 15s; Marcos 
13, 14; Lucas 21,20s).

Os evangelistas escreveram, pois, 
com a consciência de já formarem 
uma comunidade à parte, em face 
da Sinagoga. Ao se difundir no seio 
da comunidade de Israel, era neces-
sário, para a nova religião, acentuar 
a própria identidade, contra a nos-
talgia do culto esplendoroso do Tem-
plo e das formas de piedade tradicio-
nais. É sufi ciente dar uma olhada na 
Carta aos Hebreus para compreender 
essa concorrência acirrada. A Carta 
aos Hebreus focaliza esse problema. 
Os cristãos, provenientes do judaís-
mo, diziam: “O nosso culto é tão po-
bre, tão pobre”. Eles se reuniam nas 
casas, liam as Escrituras, cantavam 
os salmos, celebravam a eucaristia 
com a fração do pão, o abraço da 
paz, mas nada daquele esplendor do 
Templo, com as vestes sacerdotais, 
com incenso, com os cantos. Por isso, 
essa nostalgia se faz muito presente 
na Carta aos Hebreus que diz: “Não, 
mas o nosso culto tem outras coisas, 
não o esplendor externo”.

O ponto fundamental da separa-
ção, inaceitável para o judaísmo, e 
que será sempre inaceitável, do pon-
to da vista da fé judaica, como é ló-
gico, era e continuará a ser o caráter 
único de Jesus. Contra toda a tradi-
ção rabínica que reconhece uma plu-
ralidade de mestres, o cristianismo 
apresentava um só, atribuindo-lhe 
ainda o caráter divino. Cristãos que, 
no começo, eram majoritariamen-
te de origem judaica, passam a ser 
depois, fundamentalmente, gentios 
convertidos. Inclusive, um bom nú-
mero de prosélitos infl uenciados 
previamente pelo judaísmo, mas 
que tinham permanecido um pouco 
à margem do judaísmo porque não 
levavam a sério as observâncias da 
lei mosaica, talvez, se conformas-
sem com os sete mandamentos eno-
quitas.

Nesse contexto, os evangelistas 
tentaram mostrar as causas que le-
varam Jesus à morte. Os evangelis-
tas escreveram, fundamentalmente, 
para cristãos provenientes da genti-
lidade. Talvez Marcos olhe mais para 
os ainda judeus, mas não muito. Os 
outros três claramente olham para 
os cristãos provenientes da gentili-
dade. Mas, escrevendo para leitores 
majoritariamente não hebreus, sim-
plifi caram as suas descrições a fi m 
de torná-las compreensíveis a todos 
e talvez lhes mostrar que o confl ito 
ideológico era irreversível. Daí as 
denominações genéricas que apa-
recem ao longo de seus relatos. Os 
adversários de Jesus são os “escribas 
e fariseus” nos Sinóticos, por exem-
plo, ou os “judeus” no evangelho de 
João, que já está mais distanciado 
dos fatos.

Tradição rabínica

Devemos reconhecer, porém, que 
a linguagem e muitas das idéias pre-
gadas por Jesus se enquadram den-
tro da tradição rabínica. Ainda mais, 
dentro da escola dos fariseus. Isto 
pode chocar a nós, leitores assíduos 
do Novo Testamento: dizer que Jesus 
estava dentro do quadro doutrinário 
dos fariseus. Mas não nos esqueça-

mos que os fariseus procuravam, em 
primeiro lugar, a santifi cação. Podia 
haver divergências no caminho, no 
modo, inclusive havia diversas es-
colas farisaicas. Contudo, os que na 
expressão dos evangelistas se torna-
ram inimigos de Jesus parecem for-
mar um grupo compacto e numero-
so que poderia ter sido constituído, 
fundamentalmente, pelos próprios 
fariseus. Advirtamos, porém, que os 
mesmos escritores dentro da narrati-
va dos fatos que conduziram à morte 
de Jesus, fazem alusão, também, aos 
Sumos Sacerdotes, ao Sinédrio, aos 
príncipes dos sacerdotes, os princi-
pais, sem esquecer os herodianos, a 
multidão e o povo. Encontramos to-
das essas expressões.

Essa multiplicidade de denomi-
nações mostra, claramente, que os 
relatos não foram redigidos com a 
exatidão histórica que teríamos de-
sejado. Curiosamente, os romanos, 
que pelo menos foram os responsá-
veis legais e os executores da pena 
capital contra Jesus, quase são es-
quecidos e desculpados. Dá a impres-
são de que o cristianismo nascente, 
ao mesmo tempo em que afi rmava 
a sua personalidade em face do ju-
daísmo e contra a nostalgia dos que 
queriam, talvez, voltar a integrar-se 
na Sinagoga, queria evitar também 
a todo custo o confl ito com o poder 
dominador.

Por outro lado, para os leitores 
de tradição não-judaica, seria im-
possível explicar todas as divisões 
das escolas rabínicas. Daí o recurso a 
uma denominação genérica que não 
podia ter na sua origem um sentido 
anti-semita, pois a quase totalida-
de dos autores do Novo Testamento 
foram judeus de raça, que não pre-
tenderam renegar as suas origens. 
Uma comparação com os textos de 
Qumran — um grupo, provavelmen-
te, de essênios, em confl ito com os 
dirigentes do Templo — mostra que 
os distanciamentos e as condena-
ções podiam assumir verbalmente 
uma generalização que estava longe 
de ter que ser entendida literalmen-
te. Quando nós lemos os textos de 
Qumran, encontramos as mesmas 
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maldições que se possa imaginar 
contra os sacerdotes de Jerusalém.

Examinando, logicamente, os tex-
tos dos Evangelhos, devemos dizer 
que nem a maioria do povo de Israel 
daquela época, nem sequer a maio-
ria dos habitantes de Jerusalém to-
maram parte ativa nos acontecimen-
tos que levaram à morte de Jesus. 
Mesmo entre os escribas e fariseus, 
parece ter existido uma pluralidade 
de opiniões maior do que à primeira 
vista possa parecer. Os Evangelhos 
citam pelo menos três opiniões dis-
cordantes: José de Arimatéia,1 Ni-
codemos2 e Gamaliel.3 Mas parece 
que, mais adiante, se vê que entre 
os sacerdotes também houve uma 
série de seguidores do cristianismo 
nascente.

Justifi cação pela fé

Em Paulo, o problema parece ser 
mais complexo. O zelo pelo judaísmo 
que o impulsionou a tomar parte na 
repressão inicial contra o cristianis-

1 José de Arimatéia: homem rico, era 
membro do Sinédrio, o Colégio dos mais 
altos magistrados do povo Judeu. Também 
fazia parta da suprema magistratura judai-
ca. É venerado como santo católico no dia 
31 de agosto. Juntamente com Nicodemos, 
Arimatéia providenciou a retirada do corpo 
de Cristo da cruz, após a solicitação feita a 
Pôncio Pilatos. José de Arimatéia, de acordo 
com alguns pesquisadores, teria fi cado de 
posse do cálice da Santa Ceia, o Santo Gra-
al, levando-o para a Europa. (Nota da IHU 
On-Line)
2 Nicodemos: contemporâneo de Jesus Cris-
to, defendeu-o perante o Sinédrio e o sepul-
tou. Segundo o Evangelho de João, Nicode-
mos era favorável a Jesus. Ele é citado três 
vezes nesse evangelho: a primeira é quando 
visita Jesus numa noite para ouvir seus ensi-
namentos (João 3:1-21); a segunda é quando 
afi rma a lei relativa à detenção de Jesus du-
rante a Festa dos Tabernáculos (João 7:45-
51); e a terceira após a crucifi cação, quando 
ele ajuda a José de Arimatéia na preparação 
do cadáver para o enterro de Jesus (João 
19:39-42). (Nota da IHU On-Line)
3 Gamaliel: conhecido também como Ga-
maliel, o Ancião ou rabino Gamaliel I, era 
neto do educador judeu Hillel, o Ancião. Foi 
um dos líderes no Sinédrio, no século I. Ga-
maliel também foi conhecido gnóstico, com 
o nome de Barnabé, segundo os Evangelhos 
Gnósticos. Gamaliel é citado no discurso do 
apóstolo Paulo, em Atos dos Apóstolos 22:3, 
como sendo o seu mestre. Lucas, autor do 
Atos dos Apóstolos, em 5:34-39, refere-se a 
Gamaliel como um estudioso da Lei de Moi-
sés. (Nota da IHU On-Line)

mo nascente acabou se transforman-
do em ardor proselitista pela nova 
religião, ao mesmo tempo em que 
sentia dentro de si o desgarramento 
interior por causa de sua pertença ao 
povo de Israel. Nenhum outro escrito 
exprime isso melhor do que a Carta 
aos Romanos inquestionavelmente 
paulina. Junto com a Carta aos Gála-
tas, focaliza o problema principal da 
teologia paulina: a justifi cação pela 
fé. Mas, enquanto a Carta aos Gála-
tas foi escrita no ardor da polêmica 
intra-cristã, entre os que no cristia-

nismo queriam conservar as obser-
vâncias mosaicas e os que diziam 
que não era necessário, a Epístola 
aos Romanos é fruto de uma refl exão 
amadurecida posterior.

Eis um breve resumo dela. O con-
texto é o de uma comunidade, a de 
Roma, onde — de acordo com as in-
formações recebidas por Paulo que 
ainda não tinha ido a Roma — só há 
informações por cartas ou por men-
sageiros. Segundo essas informações, 
as divergências naquela comunidade 
parecem conduzir a sérios desenten-
dimentos entre os convertidos do 

judaísmo e do paganismo. O escrito 
prepara uma visita do apóstolo a essa 
comunidade, propondo uma solução 
para os problemas lá existentes, es-
pecialmente o da relação judaísmo-
cristianismo.

Na Epístola, Paulo parte da con-
traposição entre Cristo, justiça de 
Deus, e a justiça que os homens 
pretendem alcançar por seu próprio 
esforço. Não nega o valor da anti-
ga economia da salvação, mas lhe 
marca limites precisos. Em Romanos 
7,12, ele escreve: “A Lei é santa. 
Justo e bom é o preceito”. Assim 
enuncia, claramente, Paulo de Tarso. 
A Lei fez o homem conhecer a von-
tade divina. Ao mesmo tempo, Paulo 
enfrenta, em si mesmo, o problema 
da própria debilidade e a consciên-
cia da própria culpa e não consegue 
ver na Lei a ajuda necessária para 
superá-las. Daí, a sua solução: “So-
mente em Cristo encontra-se essa 
ajuda e ela se obtém através da fé”. 
Vejam, Paulo tem muito de pessoal 
quando escreve o problema próprio. 
Ele sente a própria fragilidade. Ele 
se reconhece pecador. Ele não sabe 
como libertar-se e, então, propõe 
essa solução: “Somente em Cristo 
encontra-se essa ajuda e ela se ob-
tém através da fé”.

A conseqüência lógica seria a ex-
clusão da salvação dos judeus que 
permanecessem no judaísmo. Porém, 
não é, enfi m, exatamente a solução 
que vai dar. Mas eu digo: é claro, se 
fôssemos lógicos, tiraríamos essa 
conclusão. E, por isso, não é estra-
nho que os escritos paulinos tenham 
sido considerados fonte da polêmica 
judeu-cristã e até acusados de serem 
anti-semitas.

Contudo, Paulo, na mesma Carta 
aos Romanos, não parece satisfeito 
com aquela dedução e passa a pole-
mizar com os cristãos provenientes 
da gentilidade que numa soberba 
mal dissimulada, desprezavam os ju-
deus. Contra as conotações racistas 
que pareciam insinuar-se, ele deixa 
muito claro que, diante de Deus, não 
há acepção de pessoas. Todos os fi -
éis, seja qual for a sua origem, de-
vem formar um só corpo (Romanos 

“Na Epístola, Paulo 

parte da contraposição 

entre Cristo, justiça de 

Deus, e a justiça que os 

homens pretendem 

alcançar por seu 

próprio esforço. Não 

nega o valor da antiga 

economia da salvação, 

mas lhe marca limites 

precisos”
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“Paulo anuncia uma 

misericórdia para todo 

Israel e não apenas 

para aqueles que 

tinham aderido ao 

cristianismo. Paulo se 

encontra desgarrado, 

entre a sua fé cristã e 

a sua pertença ao povo 

de Israel”

12, 1-15). Além disso — e este é o 
ponto mais importante —, Paulo está 
convicto que aos israelitas, textual-
mente, pertencem a adoção fi lial, 
a glória, as alianças, a legislação, o 
culto, as promessas, os patriarcas. 
Deles é, conforme Romanos 9, 4-5, o 
Cristo, segundo a carne.

Confusão 

Nos capítulos 10 e 11, a argumen-
tação torna-se um tanto confusa, pois 
confusa parece estar a mente de Pau-
lo perante o mistério da salvação e os 
insondáveis desígnios de Deus. Por um 
lado, ele vê o que acredita ser a incre-
dulidade de Israel e parece que, desse 
modo, fi ca fechada para esse povo a 
porta da salvação. Por outro lado, po-
rém, tem que reconhecer que os dons 
e a vocação, no sentido de eleição de 
Deus, são sem arrependimento, irre-
vogáveis. É, então, aí que vem a con-
tradição. Por um lado, dizendo: “Não. 
Mas, os judeus se fecharam e não têm 
mais salvação”; mas, por outro lado, 
diz: “Mas os dons de Deus são irrevo-
gáveis e aos judeus pertencem esses 
dons: a adoção fi lial, a glória, as alian-
ças, a legislação, o culto, as promes-
sas, os patriarcas”.

Como solucionar essa contradição? 
Ele conclui afi rmando que Deus en-
cerrou todos na desobediência para 
a todos fazer misericórdia (Romanos 
11,32). Acaba entoando um hino à 
misericórdia do Senhor. A solução fi -
nal cogitada por Paulo é uma solução 
que apela para o mistério e, ao mesmo 
tempo, apresenta uma certeza: “Não 
quero que ignoreis, irmãos, este mis-
tério, para que não vos tenhais na con-
ta de sábios. O endurecimento atingiu 
uma parte de Israel, até que chegue a 
plenitude dos gentios. E assim, todo Is-
rael será salvo, conforme está escrito: 
‘De Sião virá o libertador e afastará as 
impiedades de Jacó, e esta será minha 
aliança com eles, quando eu tirar seus 
pecados’”. 

Paulo anuncia uma misericórdia 
para todo Israel e não apenas para 
aqueles que tinham aderido ao cristia-
nismo. Paulo se encontra desgarrado, 
entre a sua fé cristã e a sua pertença 

ao povo de Israel. E, por isso, também, 
fala contra os cristãos da gentilidade 
dizendo: “Do que vocês se vangloriam? 
Vocês são apenas ramos de oliveira sil-
vestre enxertados no tronco da videira 
autêntica capaz de dar frutos e esse 
tronco é Israel. E o tronco não foi ar-
rancado”. E, por isso, Paulo acaba, na 
realidade, entoando esse hino ao mis-
tério de Deus: “Não quero que ignoreis 
este mistério”.

Para Paulo, mistério, fundamental-
mente, é o pensamento de Deus que 
ele diz: “É insondável”. E, portanto, 
deixa em aberto. Eu creio que nós, 
cristãos, nem sempre temos lido com 
sufi ciente isenção esta grande Carta 
aos Romanos em que acaba, aqui, de-
pois daquela citação de Isaías, dizen-
do: “Quanto ao Evangelho, eles são 
inimigos por vossa causa”. E fi ca, mais 
uma vez, quase que uma contradição. 
Por vossa causa, ou seja, por causa dos 
gentios. “Mas, quanto à eleição, eles 
são amados, por causa de seus pais. 
Porque os dons e a vocação de Deus 
são sem arrependimento”. Termina o 
capítulo 11: “Ó abismo da riqueza, da 
sabedoria e da ciência de Deus! Como 
são insondáveis seus juízos e impene-
tráveis seus caminhos. Quem com efei-
to conheceu o pensamento do Senhor? 
Ou quem se tornou seu conselheiro? Ou 
quem primeiro lhe fez o dom para re-

cebê-lo em troca? Porque tudo é d’Ele, 
por Ele e para Ele. A Ele a glória, pelos 
séculos! Amém”.

Mistério histórico

Diante disso, eu creio que nós, cris-
tãos, temos também que reconhecer, 
em Israel, um mistério histórico. À 
distância de 20 séculos, esse mistério 
continua para nós. É o mistério de uma 
vocação que é irrevogável, que conti-
nua a ser válida, é o mistério de um 
Deus de misericórdia que nos chama a 
todos à salvação e, do qual esperamos 
a presença salvadora. Olhando Paulo e 
olhando essas contradições que estão 
nos seus escritos e que ele não conse-
gue resolver e, por isso, apela ao mis-
tério de Deus, tenho a impressão de 
que ele tinha em mente como que dois 
caminhos: o caminho da Igreja que ele 
escolheu com a fé no Cristo, uma fé a 
ser proclamada às nações; e o cami-
nho da Sinagoga que mesmo que ele 
não quisesse mais seguir e que sentisse 
como um desgarramento dentro de sua 
própria carne, acaba tendo que reco-
nhecer que continua a ser um caminho 
de vocação do Deus único.
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